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Nasceu a 24 de janeiro 1929, em Salvador-BA, filho de Aristófanes de 

Melo e Silva e Anatália Joau e Silva, tendo uma única irmã, Sr.ª Ruth 

Silva Sampaio.

O curso primário foi feito no Colégio Antônio Calmon, conhecido como o Colégio da Profª. Vivi, em Salva-

dor. Concluído o Curso Primário, foi matriculado na Escola Técnica, tendo concluído os cursos de Mecânica de 

Máquinas e Desenho de Máquinas. 

 Convidado a ensinar Desenho Técnico na Escola do SENAI, a alunos do curso noturno, originários das indús-

trias de Salvador, aceitou o convite, quando tinha apenas 17 anos de idade, em 1946.

Em 1947, convidado para fazer o “Curso de Desenho e Projetos de Máquinas”, na Divisão de Bolsas do SENAI, no 

Rio de janeiro, submeteu-se a exame de seleção, tendo sido aprovado em 1.º lugar, dentre os candidatos dos diver-

sos cursos oferecidos. Concluído o curso, depois de um ano de estudos intensivos de 13 disciplinas, coube-lhe a de-

signação para continuar ensinando Desenho de Máquinas (curso noturno) e Desenho Geométrico (curso diurno).

Após trabalhar como Desenhista da Secretaria da Educação e Saúde, foi designado para o Serviço de Saúde 

do Interior, ganhando a perspectiva de poder estudar Engenharia, como veio a acontecer.

Como o curso da Escola Técnica ainda não era reconhecido pelo Ministério da Educação – em razão de um 

currículo orientado para a indústria -, submeteu-se, com êxito, aos exames de Art. 91, no Colégio Estadual da Bahia 

– Central. Matriculado no curso científico do próprio Colégio Central, teve excelente aproveitamento, classificando-

-se entre os primeiros alunos, no período áureo do Colégio da Bahia, dirigido pelo grande mestre Francisco da 

Conceição Menezes, naquela época, Secretário-Geral da Casa da Bahia (o quarto na história do Instituto).

Antes de completar o Curso de Engenharia, na condição de Desenhista da Secretaria de Saúde do Estado da 

Bahia, executou diversos projetos de unidades de saúde, inclusive foi o autor do projeto da Maternidade Tsyla 

Balbino, quando ainda estudante.

Concluiu, concomitantemente, o curso de engenharia do Petróleo e o de Engenharia Civil (UFBA, 1959), oca-

sião em que foi convidado pelo Prof. Mário Tarquínio, para ser o seu primeiro Assistente da Cadeira de Desenho 

Técnico: o mestre jamais havia convidado outra pessoa.

Apresentando currículo enriquecido pelos cursos que fez na Escola Técnica, bem como na Divisão de Bolsas 

do SENAI, teve o seu nome aprovado pela Congregação da Escola Politécnica, para Professor Assistente. Nomea-

do, iniciou suas atividades ainda em março de 1960.

Com a aposentadoria compulsória do Professor Mário Tarquínio em 1962, o Assistente assumiu a Regência 

da Cadeira de Desenho Técnico, até a reforma da Universidade Federal da Bahia. Em 1990, depois de 30 anos de 

atividades didáticas na Escola Politécnica e na Faculdade de Arquitetura, aposentou-se como Professor Adjunto IV.

Em 5/4/1990, em reunião do Departamento II da Faculdade de Arquitetura, foi homenageado com uma placa, 

“DEDICAÇÃO e ZELO”. A Congregação da Faculdade de Arquitetura, por unanimidade, também aprovou uma 

NILSON JOAU E SILVA
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“MOÇÃO DE HOMENAGEM, RESPEITO E AGRADECIMENTO”, numa demonstração de amizade e carinho.

Outras funções e cargos exercidos por Nilson Joau e Silva:

• Professor e diretor da Escola de Engenharia Eletromecânica da Bahia;

• Superintendente nomeado da Estância Hidromineral de Dias D’Ávila. Estruturou a administração, como 

segundo Superintendente da Estância, hoje elevada à condição de município;

• Chefiou a Carteira de Projetos Cooperativos do Banco Nacional da Habitação. Na Prefeitura Municipal do 

Salvador;

• Ocupou a Chefia do Gabinete do Secretário de Viação e Obras Públicas do Governo Nelson Oliveira, quan-

do o Secretário era José Penedo;

• No poder Judiciário do Estado, foi Perito, credenciado em diversas Varas Cíveis e Comerciais;

• No Centro Industrial de Aratu trabalhou como Assessor do Superintendente, ocupando a Presidência de 

várias Comissões, inclusive as de Licitação e de Patrimônio de Bens Móveis e Imóveis;

• Na Secretaria da Indústria, Comércio e Turismo, foi fiscal de obras da construção do Centro de Convenções 

da Bahia, bem como Assessor do Departamento de Indústria e Comércio;

• No IAPSEB, foi Assessor de Engenharia do Presidente, quando da elaboração do projeto e construção do 

Centro Médico-Odontológico. Nomeado posteriormente Coordenador de Assistência Habitacional, apro-

veitou-se da sua condição de ex-servidor do Banco Nacional da Habitação para conseguir os financiamentos 

que movimentaram a Coordenação, permitindo a execução de vários programas habitacionais;

• Por indicação do Governo do Estado, ocupou o o cargo de Diretor-Superintendente da CETREL – Central 

de Tratamento de Efluentes Líquidos S/A, empresa do Polo Petroquímico de Camaçari, tendo a oportuni-

dade de detectar problemas de saúde dos seus empregados, comprometidos com o meio ambiente, em 

razão dos dejetos altamente tóxicos, direcionados para a CETREL, para submeter-se a tratamento primário. 

Implantando o Departamento de Assistência Social, a Superintendência foi aos poucos solucionando os 

problemas que estavam afligindo os seus empregados;

• Nomeado Diretor-Geral do IPEMBA – Instituto de Pesos e Medidas do Estado da Bahia, em que pese a in-

flação galopante da época, a instituição foi administrada com muita transparência, fazendo desaparecer os 

vícios praticados por determinados servidores, alguns demitidos por justa causa. Apesar das dificuldades 

vividas pela direção, o Instituto conseguiu prestigiar-se junto ao INMETRO, atraindo recursos para melhorar 

as condições físicas do órgão, carente de meios que melhorassem a sua eficiência;

• Na iniciativa privada, foi Diretor-Gerente da Construtora Vector Ltda. que, tendo sido fundada em 1962, 

ganhou algumas concorrências de obras civis, indo muito bem até 1964, quando a Revolução perturbou o 

equilíbrio financeiro da empresa, em razão das obras contratadas com a Petrobras;

 

Tendo-se casado com a Prof.ª Maria Ivone Pereira Joau e Silva, natural do Município de Glória, na Região de 

Paulo Afonso, teve quatro filhos: Nilson Paulo Pereira Joau e Silva (Tenente-coronel do Exército); Sérgio Augusto 

Pereira Joau e Silva (Capitão de Corveta da Marinha); Luiz Carlos Pereira Joau e Silva (engenheiro eletricista e 

advogado); Antônio César Pereira Joau e Silva (advogado).

Dentre outras atividades sociais, integrou o Lions Iinternacional e a ADESG – Associação dos Diplomados 

da Escola Superior de Guerra, desde 1976, quando frequentou o 7.º Ciclo de Estudos de Salvador, tornando-se 

sócio efetivo.
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Instituições a que pertenceu Nilson Joau e Silva:
 

1. GRÊMIO MARECHAL CANTUÁRIA – Diretor Sociocultural;

2. SOAMAR – Sociedade de Amigos da Marinha – Diretor de Publicações e Editor do Boletim Informativo;

3. GRÊMIO SER FELIZ – Clube de Idosos – Coordenador Geral;

4. ABRIGO DO SALVADOR – Conselheiro por vários mandatos;

5. ABRIGO DOS FILHOS DO POVO – Conselheiro;

6. PARTIDO DOS APOSENTADOS DA NAÇÃO – PAN – Fundador na Bahia e Ex-Secretário-Geral, quando da sua 

fundação, tendo sido candidato a Vice-Prefeito de Salvador, nas eleições de 3/10/1996.

7 .ACADEMIA DE LETRAS E ARTES DO SALVADOR – Ocupante da cadeira n.º 2, área de Arquitetura, tendo 

sido eleito 2.º Secretário da instituição;

INSTITUTO GEOGRÁFICO E HISTÓRICO DA BAHIA – Secretário-Geral, Assessor de Patrimônio, idealizador e 

editor do Boletim Informativo, cuja edição inaugural aconteceu quando da abertura do IV Congresso de História 

da Bahia, no dia 27 de setembro de 1999.

Com mais de 300 artigos publicados no “ESPAÇO DO LEITOR”, do Jornal “A TARDE”, tornou-se um formador 

de opinião, respeitado e acatado pela fluidez da sua linguagem, bastante acessível aos seus leitores das diversas 

camadas da sociedade.

ATIVIDADES NO IGHB 
 

Como ASSESSOR DE PATRIMÔNIO da Casa da Bahia, designado pela Portaria n.º 5, assinada pela Prof.ª. Con-

suelo Pondé de Sena e, datada de 21 de maio de 1998, deu início imediato ao trabalho de confecção de fichas de 

INVENTÁRIO DE BENS MÓVEIS, contendo mais informações que as deixadas pela subgerência de Documenta-

ção e Pesquisa da Secretaria da Cultura e Turismo. Mediante inspeção de cada peça das coleções instituídas pela 

equipe da Secretaria da Cultura, essas passaram a ser codificadas em definitivo, através das plaquinhas mandadas 

confeccionar para esse fim.

Tendo tomado conhecimento de que os diretores e conselheiros não tomavam posse registrada em livro pró-

prio, pelo fato de não existir o referido livro, foi criado o de TERMO DE POSSE, além dos outros recomendados 

pelo ESTATUTO, como o de registro dos sócios honorários, beneméritos e mantenedores, bem como o livro de 

registro das doações recebidas pelo Instituto.

Convidado que foi pelo confrade Wilson Sardinha para participar da redação da MEMÓRIA DO IGHB, desde 

a sua fundação em 1894, aceitou o desafio, oferecendo uma nova metodologia apreciada pela Diretoria, que 

passou a incentivar a sua conclusão. É, portanto, co-autor deste livro, Síntese Histórica do Instituto Geográfico 

e Histórico da Bahia, em parceria com o consócio Wilson Thomé Sardinha Martins e colaboração de José Nilton 

Carvalho Pereira.

Para atingir sua meta de editor, o Secretário-Geral contou com a generosidade, à época, da Faculdade Ruy 

Barbosa, na pessoa de seu gestor, o Prof. Antônio de Pádua Carneiro – sócio benemérito do Instituto – e da Prof.ª 

Angelina Nobre Rolim Garcez, Diretora de Publicações da Casa.

(Dados autobiográficos de Nilson Joau e Silva, atualizados e resumidos pelo consócio José Nilton Carvalho Pereira.)
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Nasceu em 27 de maio de 1929 em Salvador, Bahia. Foi o terceiro dos 

sete filhos de Celina Sardinha Oliveira Martins e de Arthur Rufino de Oli-

veira Martins.

Casou-se em 1 de outubro de 1955 com Mabel Moura Martins (in memo-

riam), do casamento nasceram 3 filhas.

GRADUAÇÃO
Graduou-se em Ciências Econômicas em 1952 - UFBA

Ciências Contábeis e Atuarias em 1962 - UFBA.

ESPECIALIZAÇÃO
1962 Análise de Custo – Universidade na Empresa, Rio de Janeiro.

1970 Administração Tributária – Ministério da Fazenda, Salvador.

1971 Iº Curso de Fiscalização de Projetos – Sudene, Salvador. 

1990 Contabilidade das Atividades Imobiliárias – IOB - Informações Objetivas Publicações Jurídicas Ltda., 

São Paulo.

1996  Instrumental para Pesquisadores – Instituto Baiano do Livro, UFBA.

MEDALHAS E HONRARIAS
1991 Medalha Thomé de Souza, conferida pela Câmara Municipal de Salvador

1991 Primeira Medalha Contábil Militino Rodrigues Martinez. CRC-BA

1992 Membro da Academia de Ciências Econômicas, Políticas e Sociais do Rio de Janeiro

1996 Diretor Financeiro do Instituto Geográfico da Bahia - 1996 até 2017. Continua como membro.

1997 Diploma de Honra ao Mérito por relevantes serviços prestados à classe.Sindicato dos Contadores do 

Estado da Bahia.

1998 Nome dado ao Diretório Acadêmico Wilson Thomé Sardinha Martins, da Faculdade de Ciências Contá-

beis da UFBA.

1999 Mênção Honrosa, conferida pelo CNC-Brasilia –DF, pelos serviços relevantes na área de Pericia Contábil.

2001 Prêmio Jovem Cientista Contábil Wilson Thomé Sardinha Martins - CRC-Ba

2001 Citado e estudado na dissertação de Mestrado, da Fundação Visconde de Cairu, “A Evolução do Ensino 

da Contabilidade e do Profissional Contábil no Brasil: Um Enfoque sobre o Atual Estágio do Ensino da 

Contabilidade no Estado da Bahia”, de autoria do Prof. Antônio Carlos Ribeiro da Silva, em dissertação 

apresentada em 13.12.2001, examinada por: Prof. Dr. Alberto Almada Rodrigues , Prof. Dr. George Leone 

e Prof. Dr. João Alexandre de S. Menezes. Nesta dissertação, há um capitulo especial dedicado aos seis 

maiores contadores do Estado da Bahia, no século XX, no qual está incluído o Prof. Sardinha.

WILSON THOMÉ SARDINHA MARTINS
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2001 Citado no livro “História da Profissão Contábil”, de autoria de Prof. Dr. Alberto Almada Rodrigues, pp. 

67/68, como veneranda figura contábil.

2003 Notório Saber Contábil. Concedido pela UFBA em outubro/2003.

2015 Academia Baiana de Contabilidade - Ingressou em 10 de Abril na cadeira de n.º 15, e tem a função de 

Conselheiro do Conselho Fiscal.

2016 Instituto Geográfico e Histórico da Bahia- Diploma Mérito Bernardino de Souza

2017 Homenageado em outubro com um Cordel de sua trajetória de vida, pela Academia Baiana de Contabi-

lidade.

LIVROS PUBLICADOS
1. Curso de Correção Monetária do Ativo Imobilizado -Salvador: Legislação e Jurisprudência Fiscal – Uma 

Revista da Bahia, 1974. 

2. Auditoria Fiscal Sob o Aspecto do Imposto de Renda Salvador: Legislação e Jurisprudência Fiscal – Uma 

Revista da Bahia, 1976. 

3. Contabilidade Tributaria . Salvador: Legislação e Jurisprudência Fiscal – Uma Revista da Bahia, 1978. 

4. Curso Prático para Contabilistas. Salvador: Instituto de Contabilidade da Bahia, 1979. 

5. Curso de Correção de Balanço e Controle do Imobilizado. Salvador: Instituto de Contabilidade da Bahia,1980.

6. História do Pensamento Contábil, 1996. Salvador: Bahia Fiscal Ltda.

7. História da Faculdade de Ciências Contábeis da UFBA. Editora Universidade Federal da Bahia. Maio de 2005.

8. História do Pensamento Contábil – Com o Prof. Antonio Carlos Ribeiro da Silva – Editora Juruá – Curitiba 

– 2006.

9. Memória do Conselho Regional de Contabilidade do Estado da Bahia – 2011- Presidente Maria Constança 

Carneiro Galvão.

ATIVIDADES PROFISSIONAIS DESENVOLVIDAS
1947/1949 - Começou a trabalhar como subcontador de Daniel Ventin e Cia. Ltda., Empresa Industrial.

Em 1950/ 1951 - Contador Geral na Bahia da Companhia Baiana de Tecidos, do Grupo Matarazzo, com sede 

em São Paulo, no ramo de distribuição de tecidos. 

1950/1954 - Contador da Indústria Química e Farmacêutica Schering S/A.

1951/1952 - Contador Regional da FACIT S.A. na Bahia, Empresa Sueca.

1952/1958 - Analista de Cadastro do Banco do Nordeste do Brasil S.A.- Bahia. (aprovado no 1.º Concurso do 

referido banco).

1959 - Aprovado no Concurso do Tesouro do IAPI (INSS).

1959 - Aprovado no Concurso de Fiscal do IAPI (INSS) – Neste emprego chegou a chefe de fiscalização.

1961 - Fundou com o Contador Ubirajara da Costa e Silva a primeira firma genuinamente baiana de audito-

ria, que veio a suceder à Deloite Plenders and Griffithrs, na auditagem da F. Stevensem and Co. Limited 

do Brasil.

1962 - UFBA - Diplomou-se em Ciências Contábeis e Atuarias já que não precisava prestar vestibular por ter se 

formado, anteriormente, em Ciências Econômicas.

1962 - Aprovado no Concurso de Habilitação ao Magistério de Ensino Comercial, Fundação Visconde de 

Cayru. 

1962 - Professor do Colégio Nossa Senhora de Lourdes- Nível Médio-Técnico Contabilidade.

1968 - Aprovado no Concurso de Auditor Fiscal do Tesouro Nacional, Ministério da Fazenda. Nesta Repartição 

chegou a Chefia de Fiscalização e Professor da ESAF .
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1968 - Proprietário e Professor do Instituto de Contabilidade da Bahia.

1969 - Representante da Receita Federal, 5.ª Região Fiscal para realizar palestras nos 20 principais municípios 

do estado da Bahia, sobre conscientização no sentido dos contribuintes recolherem os tributos federais 

sem ação fiscal – Operação Bandeirantes.

1972 - Aprovado no Concurso de Professor Auxiliar de Ensino da Faculdade de Ciências Econômicas da UFBA.

1972 - Responsável pelo Projeto aprovado, Equiparação das atividades do Programa Caixa Alta. Receita Fede-

ral.

1973 - Tese de Contabilidade Tributária aprovada no IX Congresso Brasileiro de Contabilidade realizado em 

Salvador – Bahia, de 21 a 27 de outubro de 1973, sobre a criação da disciplina para ser incluída na grade 

curricular do curso de Ciências Contábeis. Como autor, foi o primeiro professor, no Brasil, a ministrar tal 

disciplina.

1974 - Aprovado no Concurso de Professor Assistente da Faculdade de Ciências Econômicas da UFBA.

1975 - Convidado pelo coordenador da Receita Federal para examinar e opinar sobre o antiprojeto de Lei das 

Sociedades Por Ações, o qual foi transformado na Lei 6404 e Representante da 5.ª Região Fiscal da Receita 

Federal em 1975, para juntamente com outras 9 Regiões elaborar o MAJUR – Manual de Pessoas Jurídicas, 

tendo na ocasião seu projeto aprovado e sendo implantado no Brasil, ocasião em que foi designado pelo 

Coordenador do Sistema de Tributação da Receita Federal, para ministrar aulas para os representantes de 

todas as regiões fiscais.

1979 a 2012 - Escritório de Imposto de Renda e Auditoria “Wilson Sardinha” S/C Ltda. Proprietário.

1978 - Elaborou a prova de Auditoria realizada no Estado da Bahia, para o Concurso de Fiscal.

1979 - Reavaliação dos imóveis do Estado da Bahia, no Governo de Roberto Santos.

1983 - Reavaliação dos imóveis do Estado da Bahia, no Governo Antônio Carlos Magalhães.

1982/1996 - Assessor do Consórcio Intermunicipal do Estado da Bahia durante 15 anos.

1968/2002 - Consultoria no setor privado, compreendendo cerca de 400 médias e grandes empresas, dentre 

as quais: Grupo Norberto Odebrecht S.A., Grupo Econômico, Grupo CONCIC, entre outras.

2013 - Escritório Wilson Sardinha - Auditoria e Imposto de Renda até a presente data.

ATIVIDADES ACADÊMICAS
• PROFESSOR, CURSO DE GRADUAÇÃO

Professor Adjunto IV - UFBA – Ciências Contábeis, nas disciplinas Contabilidade Geral, Contabilidade Comer-

cial, Contabilidade Industrial, Contabilidade Rural, Contabilidade Imobiliária, Contabilidade Tributária , 

Estrutura de Análise de Balanço e Fundamentos Científicos da Contabilidade. 

Professor Titular - UCSAL: Ciências Contábeis e Contabilidade Tributária.

Professor Titular - Faculdade Baiana de Ciências Contábeis - FABAC: Ciências Contábeis e Contabilidade Tributária.

Professor - Fundação Visconde de Cairu: Contabilidade Tributária. 

• PROFESSOR CURSO GRADUAÇÃO

Curso Lato Sensu: Faculdade de Direito da UFBA. Imposto de Renda Pessoa Juridica 

Mestrado: Faculdade São Salvador. Faculdade de Ciências Contábeis de Jequié. Planejamento Tributário; 

Mestrado: Faculdade de Direito da UFBA - CENID. Mestrado em Direito Econômico - Estrutura e Análise de 

Balanço.

• PROFESSOR CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO 

LJF - Uma Revista da Bahia: Atualização Fiscal de Imposto de Renda/1973; Tudo sobre S.A. e suas Implica-

474e494FINAL.indd   483 08/02/19   10:22



484   WILSON THOMÉ SARDINHA MARTINS • NILSON JOAU E SILVA • JOSÉ NILTON CARVALHO PEREIRA

ções Fiscais/1973; Correção Monetária das Demonstrações Financeiras e Alterações na Legislação do Imposto 

de Renda/1978; “A Nova Sistemática da Correção Monetária do Ativo Permanente e do Patrimônio Líquido/1978” 

Contabilidade e Legislação do Imposto de Renda das Sociedades Anônimas/1978; Nova Sistemática de Balanço 

e Apuração de Tributos/1978; Auditoria Fiscal sob o Aspecto do Imposto de Renda/1982; Tudo sobre Sociedades 

Anônimas e Limitadas/1982; A Declaração do Imposto de Renda das Pessoas Jurídicas/1983; Elaboração e Análise 

das Demonstrações Financeiras e Escrituração do Lalur/1984; Atualização de Imposto de Renda/1987. 

Governo Do Estado da Bahia - Secretaria da Fazenda: Contabilidade Comercial e Industrial/1974; Práti-

co de Fiscalização/1975-I; Prático de Fiscalização/1975-II; Prático de Fiscalização/1975-III; Auditoria Fiscal e 

Contábil/1975-I; Auditoria Fiscal e Contábil/1975-II; Atualização e Aperfeiçoamento em Auditoria/1984.

Sindicato dos Contabilistas do Estado da Bahia - Correção Monetária do Ativo Imobilizado/1975 - Atualização 

de Imposto de Renda/1992; 

Conselho Regional de Contabilidade – Bahia - Contabilidade Cientifica/1997; 

Universidade Federal da Bahia - Intensivo de Contabilidade Pública/1990;

Fundação Visconde de Cairu - Bancas Examinadoras de Mestrado em Contabilidade – 2004, 2005 e 2007; 

Universidade Presbiteriana Mackenzie - Curso de Especialização em nível de Pós-Graduação em Gestão Tri-

butária–Petrobras, Rio de Janeiro-2006 -Fundação Faculdade de Direito da Bahia- Pós-Graduação Lato Sensu de 

DireitoTributário - 2007.

• PROFESSOR, CURSO EXTENSÃO

Ministério da Fazenda-Escola de Administração Fazendária – ESAF - Centro Regional de Treinamento da ESAF 

na Bahia– CENTRESAF/BA-Imposto de Renda Pessoa Jurídica e Correção Monetária- M1968/2001; 

APCEB – Associação dos Peritos Contadores do Estado da Bahia-Perícia Fiscal sob o Aspecto do Imposto de 

Renda – Exigível Fictício - 1996; 

APCEB – Associação dos Peritos Contadores do Estado da Bahia - Auditoria das Exigibilidades - 1996; 

FABAC – Faculdade Baiana de Ciências Contábeis-Imposto de Renda de Pessoa Jurídica – Atividade Imobiliá-

ria-2001; 

UNEB – Universidade do Estado da Bahia-Contabilidade Científica - 1995.

VÍDEOS PUBLICADOS
Imposto de Renda Fácil e Lucro real e lucro presumido. Salvador: Instituto de Contabilidade da Bahia. (VHS/

NTSC), 1999.

Simples, Muito Simples. Salvador: Instituto de Contabilidade da Bahia. VHS/NTSC, 1999

ARTIGOS CIENTÍFICOS E TÉCNICOS
• MARTINS, WILSON THOMÉ SARDINHA. Contabilidade Tributaria. Revista Brasileira de Contabilidade, n.º 

10,1974; 

• MARTINS, WILSON THOMÉ  SARDINHA. Contabilidade Rural e seu campo de Aplicação. In: Aspectos Jurí-

dicos e Contábeis das Empresas Rurais. Boletim Fiscal, ano III, n.º 46, agosto, 1986; 

• MARTINS, WILSON THOMÉ  SARDINHA. Plano de Contas: elenco, função e funcionamento das contas. In: 

Aspectos Jurídicos e Contábeis das Empresas Rurais. Boletim Fiscal, ano III, n.º 47, setembro de 1986; 

• MARTINS, WILSON THOMÉ  SARDINHA. Função e Funcionamento das contas. In: Aspectos Jurídicos e 

Contábeis das Empresas Rurais. n.º 48, setembro de 1986; 

• MARTINS, WILSON THOMÉ  SARDINHA. Operações típicas de uma empresa rural. In: Aspectos Jurídicos e 

Contábeis das Empresas Rurais. Boletim Fiscal, ano III, n.º 49, outubro, 1980; 

474e494FINAL.indd   484 08/02/19   10:22



SÍNTESE HISTÓRICA | 125 anos DO IGhb   485

• MARTINS, WILSON THOMÉ  SARDINHA. Operações típicas de uma empresa rural. In: Aspectos Jurídicos e 

Contábeis das Empresas Rurais. Boletim Fiscal, ano III, n.º 50, outubro 1986; MARTINS, WILSON THOMÉ 

SARDINHA. Operações típicas de uma empresa rural. In: Aspectos Jurídicos e Contábeis das Empresas Ru-

rais. Boletim Fiscal, ano III, n.º 51, novembro, 1986; 

• MARTINS, WILSON THOMÉ SARDINHA. Imposto de renda da pessoa jurídica e aquelas a ela equiparadas. 

In: Aspectos Jurídicos e Contábeis das Empresas Rurais. Boletim Fiscal, ano III, n.º 52, novembro, 1986; 

• MARTINS, WILSON THOMÉ SARDINHA Livro de apuração do lucro real – Lalur. In: Aspectos Jurídicos e 

Contábeis das Empresas Rurais. Boletim Fiscal, ano III, n.º 53, dezembro, 1986; 

• MARTINS, WILSON THOMÉ SARDINHA. Imposto de renda das pessoas físicas de elevada receita bruta. In: 

Aspectos Jurídicos e Contábeis das Empresas Rurais. Boletim Fiscal, ano III, n.º 54, dezembro, 1986; 

• MARTINS, WILSON THOMÉ SARDINHA. Obrigações Tributarias. In: Aspectos Jurídicos e Contábeis das Em-

presas Rurais. Boletim Fiscal, ano IV, n.º 55, janeiro,1987; 

• MARTINS, WILSON THOMÉ SARDINHA INCRA. In: Aspectos Jurídicos e Contábeis das Empresas Rurais. 

Boletim Fiscal, ano IV, n.º 57, fevereiro, 1987; 

• MARTINS, WILSON THOMÉ SARDINHA. Pequeno Vocabulário Rural. In: Aspectos Jurídicos e Contábeis das 

Empresas Rurais. Boletim Fiscal, ano IV, n.º 59, março, 1987;

• MARTINS, WILSON THOMÉ SARDINHA. Revisão Contábil; - Legislação e Jurisprudência Fiscal

• MARTINS, WILSON THOMÉ SARDINHA. A Contabilidade das Imobilizações-- Legislação e Jurisprudência Fiscal

• MARTINS, WILSON THOMÉ SARDINHA. Mão de Obra Industrial- Legislação e Jurisprudência Fiscal-1968

• MARTINS, WILSON THOMÉ SARDINHA. Incentivos Fiscais na Área do Nordeste- Legislação e Jurispru-

dência Fiscal

• MARTINS, WILSON THOMÉ SARDINHA. Redução para Reinvestimento na área da SUDENE -- Legislação e 

Jurisprudência Fiscal-1976

• MARTINS, WILSON THOMÉ SARDINHA. Controle dos Bens Reavaliados- Legislação e Jurisprudência Fiscal -1968

• MARTINS, WILSON THOMÉ SARDINHA - Aspectos dos incentivos fiscais no Estado da Bahia-Redução do 

Imposto de Circulação de Mercadorias - IOB, 1976. 
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JOSÉ NILTON CARVALHO PEREIRA

José Nilton Carvalho Pereira nasceu em Araci-BA, no Sertão de Cima (Sertão 

dos Tocós), entre Tucano e Serrinha. Filho de José Pereira Primo e Carmem 

Bacelar de Carvalho. Sua companheira inseparável (união estável) é a pedagoga 

Maryland Pinto Ferreira, mas tem quatro filhos de dois casamentos anteriores: Michelle Silva Pereira (administra-

dora), Moisés de Sousa Carvalho Pereira (advogado), Maria Clara de Sousa Carvalho Pereira (administradora) e 

José Nilton Carvalho Pereira Filho (advogado).

• José Nilton Carvalho Pereira marca seu destino de professor desde o tio-trisavô, o mestre Antônio Martins 

Ferreira (filho de José Ferreira de Carvalho, fundador da Vila do Raso, hoje cidade de Araci), que criou - em par-

ceria com os filhos, Padre José Alves Martins de Loreto e o Pe. Urbano Martins Ferreira -, e foi mantenedor do 

Colégio “ATHENEU BAHANO”, situado junto à estação da estrada de ferro, no bairro da Calçada, em Salvador, 

contando com 121 alunos já em 1877. Nesse colégio estudaram, entre outros, o grande latinista e orador, Pe. José 

Cupertino, além do satírico jornalista Aloísio de Carvalho, o Lulu Parola;

• 1966-1968: Tendo nascido em 12 de maio de 1951 (Araci-BA), integrou a primeira turma do Ginásio Mu-

nicipal Oliveira Brito. Tornou-se professor do curso de Exame de Admissão ao Ginásio, aos 15 anos, em sua 

terra natal;

• 1969-1970: Em Salvador, no Colégio Central, ainda cursando o atual Ensino Médio, tornou-se autor, na área 

de Literatura Luso-Brasileira, de apostilas para o vestibular da UFBA, vendidas em cursinhos pré-vestibulares (Curso 

Radar, Ladeira da Praça; Curso Integrado, na Rua da Faísca – Largo Dois de Julho) e na Livraria Civilização Brasileira 

(graças à compreensão do gerente Toninho, cunhado do proprietário, Dmeval Chaves);

• 1971-1972: Professor de Língua Portuguesa e Literatura Luso-brasileira em cursinhos pré-vestibulares: Curso 

Integrado, do Prof. Francisco Sampaio e Curso Águia, do Prof. Jair Santos;

• 1973-1977: Fundador e sócio do CURSO NOBEL LTDA, situado na Av. Sete, 343 – Vitória, juntamente aos 

mestres Hélio Rocha, Pedreira, Alceu, Pádua, Marival, Gerson e Elísio Brasileiro, entre outros;

• 1973-1976: Prof. de Língua Portuguesa e Literatura Luso-brasileira no tradicional Colégio Ipiranga, fundado 

pelo renomado mestre Isaías Alves de Almeida – no casarão onde morreu o poeta Castro Alves -, isso ao tempo 

de seus filhos Ângelo e Edgar Lírio de Almeida;

• Graduação em Administração pela UFBA (26/1/1976), tendo cursado, simultaneamente, Letras Vernáculas 

na Universidade Católica do Salvador;

• 1978-2018: Professor de Língua e Literatura Brasileira, Redação para vestibular e Diretor do Colégio Nobel, 

que agregou em torno de 10.000 alunos, no biênio 1984-1985, com seis unidades de ensino em Salvador e uma 

em Vilas do Atlântico, onde funciona hoje o Colégio Apoio;

• 1982-1992: Por motivos familiares, fez política municipal em Araci-BA por dez anos, encerrando sua carreira, 

por vontade própria, após uma candidatura à Prefeitura Municipal (1992);
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• 1987-2018: Fundador, professor e diretor do COLÉGIO APOIO LTDA, em Vilas do Atlântico (Lauro de Frei-

tas-BA) e na Av. Sete, 343 – Vitória (Salvador-BA): o colégio tem sido fonte básica de revelação de talentos nas 

mais diversas áreas socioprofissionais:
 

1. MÚSICA: Ivete San Gallo, Pedro del Rey, Rhendra Nadyer, etc.;

2. NATAÇÃO: Allan do Carmo, campeão mundial de maratonas aquáticas;

3. FUTEBOL: Jean (ex-goleiro do Bahia e atual goleiro do São Paulo);

4. BALLET CLÁSSICO: Mariana Gomes, atual bailarina do Ballet Bolshoi na Rússia;

5. MEDICINA E ODONTO: Inúmeros médicos e dentistas famosos nas mais diversas especialidades foram 

alunos do Colégio Apoio;

6. ENGENHARIA e ADMINISTRAÇÃO: Muitos engenheiros bem sucedidos surgiram no Colégio Apoio, como 

os atuais gestores do Hotel Mais, em Buraquinho, e do Hotel Monte Pachoal, na Barra;

7. DIREITO: Ex-alunos do Apoio são, hoje, vitoriosos juízes de direito, advogados, Procuradores Estaduais e 

Federais, inclusive na PGFN, no CARF e desembargadores na defesa do governo na operação Lava-Jato;

8. PROFESSORES: Dezenas de professores e gestores educacionais – muitos bem sucedidos – são ex- alunos 

do Colégio Apoio.

9. SUCESSO NO EXTERIOR: Muitos ex-alunos do Apoio fazem sucesso no exterior, em diversos países, como 

Alemanha, Bélgica (engenharia nuclear), Estados Unidos, Itália, etc.

10. POLÍTICA:Ex-alunos do Apoio são, atualmente, gestores municipais, estaduais e federais ou membros do 

legislativo, em sentido amplo, a exemplo do senador Roberto Muniz e Kaká Leão, deputado federal.

11. ATIVIDADES ACADÊMICAS E COLEGIADAS DO PROF. JOSÉ NILTON CARVALHO PEREIRA

 

• 1991-2006: Durante 15 anos foi  CONSELHEIRO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO, tendo sido Relator, entre ou-

tros, do Regimento das Escolas Públicas do Estado da Bahia;

• 2002: Tornou-se membro da ACADEMIA  BAIANA DE EDUCAÇÃO e do INSTITUTO GEOGRÁFICO E HIS-

TÓRICO DA BAHIA;

• 2002-2004:  Fundador e membro do CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, de Lauro de Freitas-BA, vol-

tando a integrá-lo em 2014;

• 2006: Título de Cidadão de Lauro de Freitas-BA, concedido pela Câmara Municipal;

• 2009-2018: Passou a compor a Diretoria da Academia Baiana de Educação;

• 2012: Título de  SÓCIO BENEMÉRITO da Academia Baiana de Educação e do Instituto Geográfico e Histó-

rico da Bahia;

• 2013: CONDECORAÇÃO: Recebeu a  MEDALHA BERNARDINO DE SOUZA, concedida pela Instituto Geo-

gráfico e Histórico da Bahia;

• 2013-2019: Vice-presidente do Instituto Geográfico e Histórico da Bahia.

ATIVIDADES SOCIAIS E BENEMÉRITAS PATROCINADAS PELO
PROF. JOSÉ NILTON CARVALHO PEREIRA E PELO COLÉGIO APOIO

• Republicação do dicionário O TUPI NA GEOGRAFIA NACIONAL, de Teodoro Sampaio (edição fac-símile);

• Republicação do livro (edição fac-símile) O ENSINO NO ESTADO DA BAHIA, do grande mestre Anísio Tei-

xeira, como o relatório do seu trabalho no governo Goes Calmon (1924-1928);

• Publicação do livro NO INSONDÁVEL TEMPO, última obra da historiadora Consuelo Pondé de Sena (2013);
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• Publicação do livro VIVÊNCIAS DO CAMINHO(2017), da renomada educadora LEDA JESUÍNO DOS SANTOS;

• Publicação da Revista da Academia Baiana de Educação, até a atualidade;

• Patrocínio e manutenção do “site” da Academia Baiana de Educação;

• Republicação de jornais antigos do Instituto Geográfico e Histórico da Bahia como O CONSERVADOR e O 

REGENERADOR (de Nazaré das Farinhas);

• Republicação do jornal O SERRINHENSE (desde 1917), com a participação do acervo de José Edmundo Bacelar;

• Republicação do jornal CORREIO DE NOTÍCIAS, edições de 1920, que circulou em Araci-BA, e que tinha 

como diretor o grande professor seabrista José Fereira da Cunha Filho;

• Republicação do jornal DIÁRIO DE NOTÍCIAS (Salvador-BA), três edições de 1926, periódico dirigido pelo 

lendário Altamirando Requião. 
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